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Campanha mostra que 
violência não é só física

LAJEADO | “16 Dias de 
Ativismo” começa hoje, 
Dia Mundial de Combate 
à Violência Contra a Mu-
lher. Com o objetivo de 
alertar que violência não 
é só física, a Rede de En-
frentamento à Violência 
Contra a Mulher se mo-
biliza, e o Centro de Re-
ferência e Atendimento à 
Mulher (Cram) promove 
ação. Um caminho de car-
tazes alerta para dados 
o� ciais e tipos de violên-
cia. Páginas 10 e 11
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Novembro AZUL: Cuidar da saúde também é coisa de homem!
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“A melhor forma de combater o 
Aedes aegypt é não deixá-lo nascer”
Vigilância 
Ambiental elenca 
as ações previstas 
e reforça a 
importância 
dos cuidados  

LAJEADO | O Ministério 
da Saúde lançou nessa terça 
terça-feira, 24, a Campanha 
de Combate ao Aedes aegypt, 
transmissor da dengue, zika 
e chikungunya. Paralelamen-
te, está no ar um site com in-
formações sobre o inseto e os 
males que ele pode causar, 
disponível em www.gov.br/
combateaedes. A veiculação 
multiplataforma deve ocorrer 
até o dia 31 de dezembro. 

Com as altas temperaturas, 
a preocupação aumenta, pois 
juntamente com a água para-
da, o ambiente se torna perfei-
to para a proliferação. Em La-
jeado, a Vigilância Ambiental 
prevê uma série de ações para 
evitar a procriação. De acordo 
com a bióloga e coordenado-
ra do setor, Catiana Lanius, 
em 2020 já foram registrados 
mais de 3200 casos de dengue 
em todo o Rio Grande do Sul, 
sendo três em Lajeado. Todos 
importados, ou seja, o con-
tágio ocorreu fora da cidade. 
Contudo, podem haver subno-
tiicações, o que gera o alerta. 
O grande número aliado ao 
histórico recente de focos - em 
fevereiro deste ano foram no-
tiicados 33 pontos - a fazem 
crer em uma epidemia nos pró-
ximos meses. 

Ações 

A im de combater o mos-
quito, Catiana destaca que as 
ações começarão na próxima 
segunda-feira, 30, com o Le-
vantamento de Índice Rápido 
do Aedes aegypt (LIRAa). Nele, 
o Ministério da Saúde realiza, 
por meio de um sotware, o sor-
teio aleatório de quarteirões de 
todos os bairros.  A partir da es-
colha, os locais serão visitados. 
Após essa etapa, que deve durar 
cerca de dez dias, e com os re-
sultados estatísticos em mãos 
sobre a presença das larvas, os 

No último boletim epidemio-
lógico, divulgado em 7 de 
novembro, o Centro Esta-
dual de Vigilância em Saúde 
(CEVS-RS) classificou 
Lajeado e outras 23 cidades 
da área de cobertura da 16ª 
Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS) como infesta-
das pelo Aedes aegypt nos 
últimos 12 meses. Em todo 
o Estado, são 393 municí-
pios nesta situação. 

Pneus 

acondicionados 

incorretamente 

são ambientes 

perfeitos para o 

acúmulo de água 

e procriação do 

Aedes aegypt

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Marcel Lovato 

marcel@informativo.com.br

agentes de endemias devida-
mente identiicados irão até as 
residências, eliminarão os pos-
síveis criadouros e vão orientar 
os moradores. A previsão é de 
que essa fase inicie na segunda 
quinzena de dezembro. Em tor-
no de 80 proissionais integram 
a equipe de trabalho.  

No caso de terrenos ou imó-
veis abandonados, o controle 
é diicultado, especialmente 
se o proprietário não vive no 
município. Dessa forma, é fei-
ta uma consulta preliminar no 
cadastro da Prefeitura para 
identiicar o responsável e pos-
sibilitar o contato. Contudo, às 
vezes, a busca não surta efeito 
em razão dos dados desatuali-
zados.  Diante disso, a solução 
é pedir ajuda de outros órgãos 
para efetuar a localização do 
cidadão e convocá-lo a tomar 
as medidas cabíveis.  

“A melhor forma de combater 
o Aedes aegypt é não deixá-lo 
nascer. Por isso, é fundamen-
tal ter atenção aos pequenos 
detalhes como vasos de lores, 
pote do cachorro, calhas, caixas 
d’água, ralos e qualquer outra 
situação que possa favorecer o 
desenvolvimento das larvas”, 
salienta Catiana. A bióloga ex-
plica que o mosquito prefere lu-
gares sombreados e com pouca 
quantidade do líquido limpo e 
até sujo, desde que esteja para-
do. Sendo assim, locais como 
arroios e piscinas de ibra não 
são de reprodução. Outra ques-
tão importante diz respeito ao 
mito de que “o mosquito nasce 
com a dengue”. Na verdade, o 
Aedes precisa picar uma pessoa 
que já esteja infectada para aí 
sim se tornar um transmissor.   

Catiana abordou ainda o 
uso do inseticida Malathion, 
bastante utilizado para matar 
o mosquito. Todavia, alguns es-
clarecimentos são necessários. 
As gotículas do veneno são 
capazes de eliminar apenas os 
adultos, que já voam. Nas lar-
vas, por exemplo, a aplicação 
se torna inútil, pois a substân-
cia perde o seu efeito ao entrar 
em contato com a água. A pro-
issional airma que a Vigilân-
cia utiliza o produto somente 
se o vírus estiver sendo trans-
mitido entre as pessoas. Como 
se trata de um agrotóxico, é 
preciso ter cuidado no manejo. 
A exposição a doses altas do 
produto pode causar intoxica-
ção, por exemplo. 

Veneno

Embora alguns sejam pare-
cidos com os de uma gripe ou 
resfriado, é necessário icar 
atento a partir do eventual sur-
gimento de qualquer um dos 
seguintes sintomas. Conforme 
o Ministério da Saúde, eles in-
cluem febre, dor de cabeça, no 

corpo, atrás dos olhos, abdo-
minais e/ou nas articulações, 
manchas vermelhas na pele, 
coceira, náuseas e vômitos. Ao 
sinal de uma dessas manifes-
tações, a orientação é que se 
procure imediatamente a uni-
dade de saúde mais próxima. 

Sintomas 

INFESTADOS

Por conta da pandemia, as tradicionais palestras nas instituições 
de ensino não estão sendo realizadas. Dessa forma, o entendi-
mento da Vigilância Ambiental é de que os veículos de comuni-
cação vão exercer um papel ainda mais importante na divulgação 
das informações referentes ao combate ao Aedes aegypt.  

DIVULGAÇÃO
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Região tem 12.909 
casos con� rmados 
de coronavírus
Do total de 
positivos, 12.132 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

Nas últimas 24 horas, 13 
municípios registraram 
novos casos de coro-

navírus (Covid-19): Lajeado 
(84), Arroio do Meio (12), Bom 
Retiro do Sul (12), Estrela (12), 
Imigrante (12), Teutônia (12), 
Cruzeiro do Sul (7), Taquari 
(7), Roca Sales (4), Anta Gorda 
(1), Forquetinha (1), Santa Cla-
ra do Sul (1) e Travesseiro (1).

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta terça-feira, 12.909 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
12.132 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 158 óbitos em decorrên-
cia do vírus (con� ra a tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 301.766 casos posi-
tivos e 6.573 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 279.208, cerca de 93% 
dos casos. Todos os 497 muni-
cípios do RS já registraram al-
gum caso de Covid-19 desde o 
início da pandemia. 

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
169.485 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
6.087.608 casos positivos. Des-
te total, 5.445.095 são conside-
rados recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Casos 
con� rmados

Recuperados Óbitos

Anta Gorda 98 90  

Arroio do Meio 715 680 2

Arvorezinha 207 197 4

Bom Retiro do Sul 255 235 4

Boqueirão do Leão 137 132 3

Canudos do Vale 9 9  

Capitão 58 55 1

Colinas 82 77  

Coqueiro Baixo 6 6  

Cruzeiro do Sul 304 271 5

Dois Lajeados 90 90  

Doutor Ricardo 49 49  

Encantado 683 656 13

Estrela 992 930 11

Fazenda Vilanova 87 85 2

Forquetinha 12 7  

Ilópolis 38 37  

Imigrante 90 72  

Itapuca 40 39 1

Lajeado 4824 4477 52

Marques de Souza 62 59 2

Muçum 300 290 6

Nova Bréscia 83 81  

Paverama 193 181 5

Poço das Antas 87 87  

Pouso Novo 14 11 3

Progresso 78 76  

Putinga 75 72  

Relvado 21 20 1

Roca Sales 264 254 7

Santa Clara do Sul 87 75 1

Sério 23 18  

Tabaí 243 242  

Taquari 905 810 17

Teutônia 1460 1433 11

Travesseiro 61 55 4

Vespasiano Corrêa 85 82 3

Westfália 92 92  

TOTAL 12.909 12.132    158

É hora de pensar, 
aprender e implementar

Quando estudamos profundamente a trajetória de um empreen-
dedor, percebemos que a sua história se assemelha a inúmeros 
outros casos. Lembro de um cliente que era funcionário em um 

provedor de internet e estava louco de vontade de empreender. Ele 
morava em uma cidade do interior do estado e a vontade de ser “dono 
do próprio nariz” fez ele sair da empresa onde trabalhava para cor-
rer atrás desse sonho. Comprou a maior televisão que existia naquela 
época e deu um jeito de colocá-la na esquina mais movimentada da 
cidade, no ponto mais alto de um pedestal. Era para ser um “outdo-
or”, um painel no qual passavam propagandas das empresas que 
contratassem aquele serviço. Por um conjunto de motivos que não 
preciso explicar aqui, o negócio não prosperou. Porém, o sonho de 
empreender daquele jovem seguia ardente em sua mente. Tempos de-
pois, o jovem abriu outro negócio. Dessa vez, mais estruturado e com 
um conhecimento técnico especializado, formação essa feita fora 
do país. Ainda assim, as coisas não andavam na velocidade que ele 
imaginava. Seu escritório era junto ao escritório contábil do seu pai. 
Conheci o espaço pessoalmente em 2013, assim como as outras duas 
pessoas que faziam parte da sua equipe. Com humildade e energia, o 
empreendedor foi implementando melhorias e inovações no segmen-
to em que atuava, até que percebeu uma oportunidade de atender 
clientes espalhados Brasil afora com uma nova solução. Alugou uma 
sala ao lado do escritório que dividia com seu pai (apartamentinho 
de um dormitório) e contratou mais duas pessoas para prestar aquele 
serviço. Hoje, pouco mais de sete anos depois, a empresa possui apro-
ximadamente 150 colaboradores e presta serviços para todos os esta-
dos brasileiros. O empresário, hoje referência na cidade onde mora, já 
conheceu diversos lugares no mundo e estruturou a sua empresa para 
que seus colaboradores possam prestar serviços de forma remota, es-
tando em qualquer lugar do mundo. Além disso, sua empresa está 
pronta para prestar o mesmo serviço para outras empresas do mundo 
todo. Ou seja, aquele empreendedor daquela cidadezinha pode ter 
funcionários no mundo todo atendendo clientes do mundo todo.

Através dessa trajetória de sucesso, podemos compreender diver-
sas lições. Convido você para tirar as suas relevâncias e compartilhar 
comigo, ok? Uma delas é que o mercado está mudando rapidamente 
e as distâncias já não são mais barreiras importantes que impedem 
nossas empresas de crescer. Alguns segmentos não exigem mais que 
estejamos em grandes centros para criar empresas com abrangência 
nacional ou mundial, por exemplo. 

Mas, como meu olhar está mais voltado ao comportamento huma-
no, vejo três características fundamentais que servem como alicerce 
para essa expressiva ascensão. A primeira delas é a paixão. O em-
presário tinha um brilho no olhar diferente da maioria das pessoas. 
Havia dentro dele um desejo ardente que o movia, que servia e serve 
de combustível para as suas realizações. A segunda é a capacidade de 
executar os seus projetos com bastante energia e entusiasmo, tirando 
as ideias do papel e pondo elas em prática. E a terceira característi-
ca é a humildade de aprender sempre e de pedir ajuda em situações 
desa� adoras. Essa trajetória traz outros tantos pontos que podemos 
ressaltar, mas estes três, na minha opinião, foram determinantes. 

Com muita frequência encontramos pessoas com potencial gigante, 
mas que não conseguem traduzir esse potencial em resultados. Falta-
lhes aquele desejo ardente. Pessoas que não conseguem trazer a tona, 
através dos seus comportamentos, a sua grande inteligência e o seu 
conhecimento, se contentando com uma vida mediana. Também en-
contramos, frequentemente, pessoas que não executam os projetos que 
possuem. Hoje em dia, “o feito é melhor do que o perfeito”, pois se espe-
rarmos a perfeição, possivelmente o mercado já tenha mudado e já não 
esteja mais consumindo a sua solução. O plano pode ser aperfeiçoado 
caso o propósito seja claro. Também observamos pessoas tomando deci-
sões importantes sem consultar outras pessoas que possam abrir linhas 
de raciocínio que a nossa mente, sozinha, não foi capaz de visualizar. É a 
famosa “mente mestra”, ou o poderoso “Master Mind”. Submeter nossas 
decisões para uma assembleia de vozes pode fazer com que os nossos 
acertos sejam muito mais frequentes do que os nossos erros. 

Recomendo que você faça a sua própria re� exão a respeito deste 
caso de sucesso. Chame as pessoas da sua equipe e debata aberta-
mente sobre quais são os pontos que � zeram esse empresário e essa 
empresa prosperar. Depois, veja como você pode implementar estes 
ensinamentos na sua vida e na sua organização para que você possa 
desfrutar de resultados semelhantes. Compartilhe comigo também 
este aprendizado, ok? Forte abraço até a vitória, sempre. (IG:@gus-
tavobozetti)

Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS

gustavobozetti@mastermindrs.com.br

GUSTAVO BOZETTI

Nas últimas 24 horas, 13 municípios 
registraram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Lajeado (84), 
Arroio do Meio (12), Bom Retiro do 
Sul (12), Estrela (12), Imigrante (12), 
Teutônia (12), Cruzeiro do Sul (7), 
Taquari (7), Roca Sales (4), Anta 
Gorda (1), Forquetinha (1), Santa 
Clara do Sul (1) e Travesseiro (1).
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Câmara aprova orçamento
municipal com duas emendas
Peça contém 
previsão de 
remanejo de 
verbas entre 
secretarias, 
questionado 
por vereadores

LAJEADO | A Câmara de 
Vereadores aprovou ontem 
o orçamento do município 
para 2021 no valor de R$ 
366.265.400,00, 6,6% inferior 
ao de 2020, devido às barrei-
ras colocadas neste ano atípi-
co, com pandemia, estiagem, 
enchente e a crise econômica 
decorrente deste contexto.

O valor foi aprovado com 
duas emendas do vereador 
Lorival Silveira (Progressis-
tas), que anunciou ontem 
ter protocolado o projeto de 
liberdade econômica de sua 
autoria, a ser apreciado pe-
los vereadores. Quanto ao 
orçamento, as duas emen-
das geraram discussão até 
que todos se entendessem 
na votação.

A primeira emenda propôs 
destinar R$ 500 mil do orça-
mento da Secretaria do Meio 
Ambiente para a Secretaria 
do Trabalho, Habitação e As-
sistência Social (Sthas), mais 
precisamente para o Fundo 
Municipal da Habitação para 
a construção de novas casas 
no Loteamento 17, onde mo-
ram quilombolas.

A segunda, retira R$ 150 
mil da Secretaria da Fazenda 

Começa discussão 
sobre a “Liberdade 
Econômica”

O presidente da Câmara Lorival 
Silveira (Progressistas) protocolou 
ontem o projeto 070 de sua auto-
ria a respeito da “Liberdade Eco-
nômica”. O projeto dispõe sobre 
normas relativas ao livre exercício 
da atividade econômica. “A ideia 
é dar ao Executivo um papel mais 
normativo e regulador, não tão 
punitivo como é agora”, declarou.

O vereador fez questão de di-
zer que seu projeto nada tem a 
ver com o trabalho aos domingos. 
“Isso é outra coisa, quem quiser 
mexer com isso precisa olhar para 
o Código de Posturas do municí-
pio”, afirmou. O projeto prevê a 
criação de um Comitê para a Ges-
tão da Declaração Municipal de 
Direitos da Liberdade Econômica.

Muitos vereadores disseram ter 
sido impossível inteirar-se sobre o 
teor do projeto ontem. Quem conse-
guiu formar opinião, como a verea-
dora Neca Dalmoro (MDB), acredita 
que a proposta trata mais da desbu-
rocratização a empresas. Já o verea-
dor Nilson José Do Arte (Progressis-
tas) não tem tanta certeza. 

Segundo ele, há um detalhe 
no artigo terceiro do projeto que 
remete o trabalho aos domingos 
e feriados sem que haja garantia 
da não interferência do Comitê, a 
ser formado majoritariamente por 
representantes do Executivo. 

Do Arte acredita que a “pegadi-
nha” pode estar no fato de o Co-
mitê ter liberdade para “planejar, 
propor e acompanhar ações que 
tenham por finalidade o pleno e 
eficaz cumprimento das dispo-
sições previstas na lei”. Com o 
Comitê planejando, diz, pode-se 
abrir brecha para o trabalho aos 
domingos, o que é contestado 
pela classe dos comerciários. 

Silvia Quevedo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

à Sthas, a fim de regularizar 
loteamentos não legalizados. 
“O crescimento dos loteamen-
tos clandestinos é um proble-
ma muito grande à cidade, e 
os quilombolas vivem no sub-
mundo. Ações humanas pre-
cisam ser feitas”, disse Silvei-
ra ao defender suas emendas.

Ele foi contestado pelos ve-
readores no sentido de que as 
emendas não têm força de lei. 
“Quem tem o poder da cane-
ta, que é o prefeito, aplica se 
quiser”, afirmou Waldir Blau 
(MDB). “É que o secretário 
(que ganha) vai à frente da 
pasta reivindicar”, replicou 
Silveira.

Peça de ficção

O vereador Ildo Salvi 
(PSDB) contestou com vee-
mência, queria parecer jurí-

dico. Silveira não autorizou. 
Da tribuna, Salvi lembrou o 
fato que Silveira foi secretá-
rio da Sthas. “O senhor pode-
ria ter feito, mas não fez. Nós 
vamos puxar do custeio do 
Meio Ambiente, é tudo verba 
de custeio. Minha briga é pela 
população lajeadense, quero 
ver aplicar”, afirmou.

Recursos de custeio são 
aqueles aplicados nas des-
pesas com contratos de pres-
tação de serviços, aquisição 
de materiais de consumo, 
diárias, etc, que formam as 
chamadas “despesas corren-
tes”. Salvi voltou ao plenário 
onde estava sentado e quis 
argumentar. Silveira encerrou 
a discussão com uma batida 
na mesa. “Deu, vereador Ildo 
Salvi”, disse.

“Aqui, se você não segue 
como soldadinho não aprova 

emenda. Eu saio de cabeça 
erguida, isso é uma aberra-
ção legislativa”, declarou 
Salvi, que não se reelegeu. O 
vereador Carlos Ranzi com-
plementou: “Esta é a maior 
peça de ficção do município, 
estamos aqui discutindo em 
nível filosófico, mas só vai se 
concretizar se o prefeito qui-
ser”, afirmou.

O vereador Sérgio Knipho-
ff (PT) concluiu que sendo 
peça obrigatória, indepen-
dente do partido, o orça-
mento é uma projeção de 
gastos sobre a qual não se 
pode saber se vai ocorrer ou 
não. “Ainda mais diante de 
um ano inimaginável, com 
crise sanitária e econômi-
ca, é possível que seja me-
nor ainda. Temos que torcer 
para que 2021 venha trazen-
do esperanças”, disse. 

O crescimento 
dos 
loteamentos 
clandestinos é 
um problema 
muito grande 
à cidade, e os 
quilombolas 
vivem no 
submundo. 
Ações 
humanas 
precisam 
ser feitas.
Lorival Silveira,
vereador
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LAJEADO | A violência contra 
a mulher não é apenas a agres-
são física. Pode estar na expo-
sição, humilhação, controle e 
privação de liberdade. É com o 
intuito de alertar para esses e 
outros sintomas de um relacio-
namento abusivo, que a Rede de 
Enfrentamento à Violência Con-
tra a Mulher se mobiliza nos 16 
Dias de Ativismo. O período tem 
início hoje, 25 de novembro, o 
Dia Mundial de Combate à Vio-
lência Contra a Mulher.

Em Lajeado, o único municí-
pio do Vale do Taquari que pos-
sui um Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher (Cram) e 
um dos 22 do Rio Grande do Sul 
com o serviço, a rede de apoio 
se fortalece com o trabalho de 
diversos órgãos e entidades 
voltados a um objetivo em co-
mum: a conscientização e o � m 
da violência doméstica. 

Para marcar o Dia Interna-
cional, celebrado hoje, no ca-
minho entre o prédio da Prefei-
tura de Lajeado e o Cram serão 
colocadas folhas na calçada 
com os tipos de violência e da-
dos sobre a violência contra a 
mulher no Brasil. “As pessoas 
acabam reconhecendo a vio-
lência física, mas há outros 
tipos. A gente lança essa cam-
panha mas pretende continuar 
trabalhando isso de forma con-
tínua”, diz a assessora jurídica 
do Cram, Andreia Brisolara. 

SEGURANÇA

Rede se mobiliza para o combate 
à violência contra mulheres
Evento 16 Dias 
de Ativismo tem 
início hoje, em 
data internacional 
que relembra a 
importância à luta

Atendimento especializado 
com melhorias

Há poucas semanas, o 
Cram está localizado em um 
espaço mais adequado aos 
atendimentos. O novo ende-
reço é a Avenida Benjamin 
Constant, 442, ao lado da 
Junta Militar. Além da me-
lhoria no espaço físico, que 
agora conta com brinquedo-
teca e outros novos equipa-
mentos, o Centro também 
atende por um número de 
WhatsApp: (51) 98048-3256. 

Nesse canal, a procura 
pode ser espontânea ou por 
encaminhamento de algum 
dos serviços. A assistente 
social Magda Rigo comenta 
que o contato por essa via 
é facilitado, já que muitas 
mulheres têm receio de tele-
fonar. “Para qualquer situa-
ção hoje o Whats está sendo 

referência. Chegam dúvidas 
das mais variadas, em re-
lação à medida protetiva é 
uma delas”, conta Magda. 

Andreia relata que chama 
a atenção a quantidade de 
questões que chegam sobre 
o que de fato é uma violên-
cia. “A mulher está tão envol-
vida naquela situação que 
em um � ash de luz ela sabe 
que aquilo não está certo, 
mas ela precisa dessa con� r-
mação.” A assessora reitera 
que outra dúvida frequente é 
relacionada às questões jurí-
dicas. Nestes casos, Andreia 
pode orientar e, dependen-
do da demanda, encaminha 
a situação ao Serviço de As-
sistência Jurídica (Sajur) da 
Univates, Defensoria Públi-
ca ou advogado particular.

Atividades marcam a data
O IX Fórum Regional de 

Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher foi realiza-
do ontem pela Universidade 
do Vale do Taquari - Univa-
tes. O evento, feito de forma 
virtual neste ano em função 
da pandemia, ocorre anual-
mente desde 2012. O objetivo 
foi de reunir a comunidade 
para debater o tema e buscar 
soluções conjuntas, servindo 
também para marcar a sema-
na de combate à violência. 

Além disso, a Patrulha 
Maria da Penha, da Brigada 
Militar de Lajeado, realiza 
ações especí� cas até dia 3 
de dezembro. Integram a 
programação lives com pro-
fessores e alunos da Escola 
Estadual de Ensino Fun-
damental Moisés Cândido 
Veloso e a participação de 

membros da Patrulha no Fó-
rum. 

“Nas lives são tratados as-
suntos que disseminam va-
lores éticos de irrestrito res-
peito à dignidade da pessoa 
humana com a perspectiva 
de gênero, de raça ou etnia, 
dando ênfase ao respeito ao 
gênero feminino, com objeti-
vo de levar aos educadores e 
educandos a importância de 
suas atitudes nos ambientes 
de convívio, especialmente 
no ambiente escolar”, expli-
ca a soldado Diane Baumhar-
dt, que ministra as lives.

As atividades se encerram 
na manhã do dia 3, com a 
entrega de folders informati-
vos sobre a violência domés-
tica e a Patrulha Maria da 
Penha na sinaleira do Posto 
Faleiro. 

Agora em espaço mais amplo, Cram conta 

também com brinquedotecaConstant, 442

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Magda Rigo e Andreia Brisolara falam sobre trabalho do Cram

CAROLINE GARSKE

Soldado 

Diane 

Baumhardt, 

da Patrulha 

Maria da 

Penha de 

Lajeado 

DIVULGAÇÃO

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

As pessoas 
acabam 
reconhecendo 
a violência 
física, mas há 
outros tipos. 

Andreia Brisolara,

assessora jurídica 
do Cram

Novo endereço do Cram é na Avenida Benjamin Constant, 442

SEGUE
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• Centro de Referência e Atendimento 
à Mulher (Cram) - Serviço municipal de 
referência para o contato e a articulação 
com todos os órgãos governamentais e 
não governamentais atuantes na área de 
violência contra as mulheres/garantia de 
direitos. Oferece atendimento psicossocial 
e orientação jurídica às mulheres em situ-
ação de violência, bem como auxilia nos 
encaminhamentos necessários, de acordo 
com a situação e vontade da vítima. Fone: 
(51) 3982-1092 e (51) 98048-3256. 

• Delegacia Especializada no Atendi-
mento à Mulher (Deam) - Unidade espe-
cializada da Polícia Civil que realiza ações 
de prevenção, proteção, investigação e re-
pressão dos crimes que envolvam violên-
cia contra as mulheres. Fone: 197 ou (51) 
3748-6912

• Patrulha Maria da Penha - Policiais mi-
litares capacitados para executar ações 
do Programa de Prevenção à Violência 
Contra a Mulher, através de visitas re-
gulares em dias e horários diversos, às 
mulheres vítimas de violência domés-
tica e familiar. Atua a partir do deferi-
mento de Medida Protetiva de Urgência 
pelo Poder Judiciário, com despacho 
de necessidade de acompanhamento 
da força policial até decisão de extin-
ção ou término do prazo de concessão 
da medida. Fone: 190

• Casa de Passagem do Vale - Casa-abri-
go regional que tem como � nalidade prin-
cipal abrigar temporariamente mulheres 
vítimas de violência com risco de vida, e 

seus � lhos menores, fornecendo apoio so-
cial, jurídico e psicológico. Além do espaço 
de acolhimento e proteção, tem como um 
dos objetivos proporcionar o acesso à rede 
de serviços socioassistenciais, das demais 
políticas públicas e do sistema de justiça. 
Contato: casadepassagemvaledotaquari@
gmail.com

• Poder Judiciário - Responsável por 
processar, julgar e executar as causas 
decorrentes da prática de violência do-
méstica e familiar contra as mulheres, 
conforme previsto na Lei Maria da Pe-
nha. Acompanha o trâmite dos expedien-
tes de medidas protetivas de urgência. 

• Promotoria Especializada/Núcleo 
de Gênero do Ministério Público - 
Tem como objetivo central promover 
a ação penal nos crimes de violência 
contra as mulheres. Atua também na 
� scalização dos serviços da rede de 
atendimento. Fone: (51) 3714-2729

• Defensoria Pública - Atendimento jurí-
dico às vítimas, o que inclui orientação, 
peticionamento nos autos da medida 
protetiva e ajuizamento de ações, se ne-
cessário. Fone: (51) 3748-3107

• Sajur/Univates - Orientação jurídica às 
partes, conciliação de litígios, elabora-
ção de peças administrativas e proces-
suais, acompanhamento processual e 
participação em audiências. Atendimen-
to psicológico a mulheres em situação de 
violência doméstica e intrafamiliar. Fone: 
(51) 3714-7038

Conheça alguns dos serviços da Rede 
de Enfrentamento à Violência Contra 

a Mulher de Lajeado

DADOS DE 2019 DO FÓRUM BRASILEIRO DA SEGURANÇA PÚBLICA E INDICADORES 
DO OBSERVATÓRIO ESTADUAL DE SEGURANÇA PÚBLICA DO RSA cada

2 minutos
uma mulher sofre 
agressão física no Brasil

A cada

8 minutos
uma mulher é 
estuprada no Brasil

Em torno de

4 mulheres
por dia foram vítimas de 
feminicídio no Brasil em 2019

42 mulheres
por dia sofreram agressão 
física no RS em 2020

e 72 
por dia receberam ameaça

A cada

5 dias
uma mulher foi morta 
no RS em 2020

VIOLÊNCIA NÃO É SÓ 
AGRESSÃO FÍSICA!

É TIRAR A LIBERDADE

É EXPOR A VIDA ÍNTIMA

É HUMILHAR E 
DIMINUIR A AUTOESTIMA

É FORÇAR ATOS SEXUAIS

É CONTROLAR E OPRIMIR

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte -  Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Até quando?
As pessoas se perguntam: até quando? Os casos 

de coronavírus voltaram a subir e os cuidados 
deveriam ser no ritmo do começo da pandemia. 

Mas ninguém mais tem paciência. O uso de máscara 
incomoda, ainda mais com o calor; a higienização 
foi esquecida (é só ir em alguns estabelecimentos e 
perceber que não tem mais álcool em gel disponível); 
e o distanciamento desapareceu. As pessoas querem 
é se encontrar, conversar, fazer festa. Não tem mais 
como segurar a população. Ainda mais depois do que 
se viu na eleição. Nos resta torcer para que as vacinas 
cheguem rapidamente e que sejam e� cazes. E rezar 
para as contaminações e mortes diminuírem.

Curtas
** De forma rápida e transparente, o prefeito elei-

to de Estrela, Elmar Schneider tem agido nestes dias 
pós-eleição. A transparência pelo fato de comparti-
lhar todas as ações em suas redes sociais e a agilida-
de por ter começado a transição e já anunciado ações 
prioritárias de seu governo. Rodrigo Kich será o se-
cretário da Fazenda. Mantém o critério prometido, 
de uma equipe técnica. Kich é empresário contábil, 
perito e especialista em contabilidade eleitoral.

** Vereador reeleito de Lajeado Lorival Silveira 
(PP) deverá permanecer na Câmara e não assumirá 
uma secretaria na prefeitura. É o que ele tem dito aos 
colegas de partido.

** Novidade no Legislativo, Isidoro Fornari Neto 
(PP), também teria declarado preferir � car no Legis-
lativo do que assumir uma secretaria. 

** Com diferença de dez votos entre eles, os três 
primeiros suplentes dos Progressistas estão ansio-
sos. Mozart Lopes fez 682 votos; Mara Goergen, 676; 
e Waldir Gisch, 672 votos. Todos com expectativa de 
assumir na Câmara, se o prefeito Caumo chamar três 
titulares para secretarias.

** Prefeito de Lajeado Marcelo Caumo está em iso-
lamento social após sua esposa Aline testar positivo 
para Covid 19. Caumo despachará de casa. A vice, 
Glaucia Schumacher, com viagem marcada, não as-
sumirá o cargo.

** Atual prefeito de Travesseiro está de férias até o 
dia 2 de dezembro. Somente depois desta data deverá 
ocorrer o primeiro encontro do atual e do futuro go-
verno para tratarem da transição.

** Também em Travesseiro, o baixo salário pago 
a um secretário municipal tem atrapalhado na esco-
lha por parte do prefeito eleito. O salário é R$ 2,3 mil, 
abaixo de valores pagos no mercado para cargos tão 
importantes.

** Banrisul do Florestal novamente fechado. Um 
funcionário testou positivo para Covid. Os demais � -
carão isolados. O cliente perde. É o sistema.

** As festas de � m de ano podem sofrer com a falta 
de cerveja. As cervejarias apresentam falta de produ-
to no varejo. Era só o que faltava para fechar o ano 
de 2020.

** Pesquisa revela que não há mais espaço para di-
álogo sobre questões raciais. Segundo pesquisa, 76% 
dos brasileiros aprovam os protestos nos EUA e 40% 
acham violência uma “resposta apropriada”. 
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Inter tenta esquecer crise 
e busca forças no passado 
para encarar o temido Boca 
Juniors na partida de ida 
das oitavas de final da Copa 

Libertadores. A bola rola 
às 21h30min, no Estádio 
Beira-Rio. 

CONFRONTO
DE GIGANTES

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Bônus de Natal
Câmara de Estrela quer insti-

tucionalizar o 13º salário.

Estrela. Projeto de emenda à Lei Orgânica foi pro-
tocolado com assinaturas de 11 vereadores. Propos-
ta inclui na legislação benefício que já é pago atual-
mente a prefeito, vice, parlamentares e secretários. 

Conforme o presidente da casa, objetivo é adequa-
ção a entendimento do STF. Proposta precisa passar 
por comissão especial e ser aprovada em duas vota-
ções, por dois terços do plenário. Página 5

Avulso: R$ 2,50

Benefício já pago em Estrela custa R$ 236,1 mil por ano

Pagamento de 
13º a políticos 
pode virar lei

“GRATIFICAÇÃO NATALINA”

Temperatura deve chegar hoje a 40ºC no Vale. A partir de amanhã, 
porém, massa de ar frio pode provocar temporaisVIRADA NO TEMPO

Calor intenso antecede chuva 

Página 6

FILIPE FALEIRO

DIA NACIONAL DO DOADOR

Eles doam esperança
Campanha “Quando você doa 

sangue, a esperança cresce” ce-
lebra a data e oferece brindes aos 

doadores. Banco de Sangue de 
Lajeado atua em horário estendi-
do para agendamentos. Página 9

Página 7

Governo muda regras do Dis-
tanciamento Controlado na área 
da educação. Para evitar impactos 

pedagógicos e psicológicos, aulas 
serão mantidas mesmo em regiões 
com risco alto de contágio.

PÚBLICAS E PRIVADAS

Estado libera aulas 
na bandeira vermelha

FILIPE FALEIRO

LIBERTADORES 2020



Os vereadores de Encantado 
também recebem. Arroio do Meio, 
também. E Lajeado não ficou de 
fora da polêmica, claro. Por lá, o 
problema já rondou o judiciário 
em anos anteriores e ainda persiste 
sem consenso por parte dos legis-
ladores. A maioria embolsa o valor 
a cada final de ano. E nos últimos 
anos, Carlos Ranzi (MDB), Ma-
riela Portz (PSDB), Sérgio Rambo 
(PT) e Sérgio Kniphoff (PT) foram 
os únicos que abriram mão dos re-
cursos. São quatro bons exemplos. 
Afinal, vereador não é profissão, 
não exige dedicação diária durante 
horário de expediente e, por óbvio, 
não merece receber o 13º salário. 
Mas essa é só a minha opinião. O 
julgamento é por conta do eleitor.

O Ministério 
Público de Lajeado 
também apura a prá-
tica de captação ilícita 
de sufrágio na eleição 
municipal de 2020. É 
a popular “compra de 
votos”. A promotoria 
recebeu 11 áudios com supostas 
negociações que, supostamen-

te, beneficiariam um 
conhecido candidato a 
vereador. Nas conversas, 
o suposto negociador 
fala em pagar R$ 350 
para o eleitor adesivar o 
carro com a imagem do 
postulante, R$ 500 para 

estender uma faixa no próprio 
terreno, e “cenzinho” para o voto.
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Uma bela “Gratificação Natalina”

A Câmara de Estrela busca 
“institucionalizar” o pa-
gamento da Gratificação 
Natalina (13º salário) aos 

vereadores, prefeito, vice-prefeito 
e secretários. O repasse desse re-
curso para os 26 agentes públicos 
estrelenses citados no projeto de 
emenda à Lei Orgânica já ocorre 
no município. Em anos anteriores, 
inclusive, alguns personagens do 
cenário político atual receberam 
grandes volumes em função de pa-
gamentos retroativos. É um tema 
complexo. Para muitos, o pagamen-
to do 13º salário deveria ser restrito 
aos servidores e agentes políticos do 
Poder Executivo. Para outros, espe-
cialmente os próprios vereadores, 
o benefício deve ser estendido aos 
membros do Legislativo.

O tema é complexo, reforço. E 
há uma certa insegurança jurí-
dica. Em 2017, Marcelo Braun, 
Andréas Hamester, Elio Kunzler, 
Paulo Floriano Scheeren, Gerson 
Adriano da Silva, Nelson Tillwitz, 
Paulo Birck, Vanderlei Eidelwein 
e Lorena Hauschild moveram 
uma ação contra o município de 
Estrela para receber benefícios 
retroativos. Eles cobravam o 13º 
salário referente aos exercícios de 
2013, 2014, 2015 e 2016, período 
em que o Legislativo não pagava 
a gratificação. A ação foi movida 
após uma decisão do STF confir-
mar, em 2017, que a Gratificação 
Natalina dos vereadores é legal. 

Comércio aos domingos

MP e a Cota de Gênero

A direção do Sindilojas se reúne hoje para debater 
sobre a realização ou não de um plebiscito para deliberar 
sobre a abertura irrestrita do comércio aos domingos 
em Lajeado – a lei atual permite apenas seis domingos 
por ano, sempre às vésperas de feriados. O encontro está 
agendado para às 7h30min e a tendência do grupo é re-
chaçar a organização deste plebiscito. O pedido para que 
o Sindilojas organizasse o evento partiu do presidente da 
Câmara de Vereadores, Lorival Silveira (PP).

Comércio aos domingos II

Comércio aos domingos III

Comércio aos domingos IV

O tema é espinhoso. Possivelmente, e dependendo da 
pergunta, o plebiscito popular deve decidir pela conti-
nuação da lei atual. É este o entendimento de muitos 
defensores da abertura irrestrita. Diante disso, o assunto 
tende a ser protelado para 2021. No próximo ano, a 

Situação terá maioria na Câmara de Vereadores. São 
oito vereadores da base do governo (seis do PP e dois do 
PSDB). E a liberação irrestrita é quase uma unanimida-
de entre os velhos e novos parlamentares situacionistas.

É sempre bom lembrar: uma nova lei não significa necessariamente a 
abertura irrestrita do comércio aos domingos. Hoje, em todo o nosso Es-
tado, apenas Lajeado, Canoas, Pelotas, Guaíba, Palmeira das Missões, 
Gravataí e Rosário do Sul possuem lei com restrições locais ao trabalho 
aos domingos no comércio. Nas demais, é negociar, pagar hora extra em 
dobro e trabalhar. A tal Lei de Liberdade Econômica lajeadense busca, 
tão somente, igualar a cidade com a maioria dos municípios gaúchos.

Paralelo às negociações com o Sindilojas, vereadores também 
tratam do tema com o Sindicomerciários, o sindicato representante 
dos empregados do comércio no Vale do Taquari. Em pauta, um 
meio termo. Há sugestões por uma flexibilização da lei atual, com a 
liberdade para a abertura de um ou dois domingos por mês, apenas. 
Enfim, o tema é espinhoso e a solução final deve ocorrer nos próxi-
mos meses. E o impacto tende a ser bem menor do que o barulho.

Em Lajeado, a promotora Ana 
Emília Vilanova segue atuando 
para decifrar as denúncias. Nessa 
terça-feira, foi divulgada no Diá-
rio Oficial do Ministério Público 
a abertura de dois Procedimentos 
Preparatórios Eleitorais para 
investigar possível fraude à cota 
de gênero realizada pelo PSD. 
As investigações recaem sobre 
duas candidatas. Uma finali-

zou o pleito sem votos. A outra 
conquistou só um eleitor. Sobre a 
postulante sem votos, a pro-
motora solicitou, às 14h42min 
do dia 16 de novembro, que os 
policiais da DRACO realizas-
sem “com urgência” a oitiva da 
candidata, para evitar que a ela 
sofresse “pressões para alterar 
suas informações”. O PSB nega 
qualquer irregularidade.

Compra de votos
Claro, o STF não julgou a mora-
lidade do pagamento. Esse julga-
mento é de propriedade do eleitor. 

A polêmica também assom-
bra a Câmara de Teutônia. Por 
lá, e também em decorrência da 
decisão do STF em 2017, quatro 
processos tramitam na Justiça de 
Teutônia sobre pagamento retroa-
tivo do 13° salário para os compo-
nentes do Legislativo no período 
2013/2016. São 11 vereadores e 
ex-parlamentares que pedem os 
valores do benefício não pago du-
rante a legislatura passada: Amil-
ton Lemos de Oliveira, Hercio Von 
Muhlen, Gilberto Frigo, Pedro 
Hartmann, Mareli Lerner Vogel, 
Claudiomir de Souza, André Cris-
tiano Bohmer, Valdir Oliveira do 
Amaral, Marco Aurélio de Qua-
dros, Hélio Brandão e Marcelo 
Brentano. 



No valor de 
R$ 366,2 milhões, 
lei orçamentária 
para o próximo 
ano foi 
aprovada por 
unanimidade. 
Emenda de 
Ildo Salvi gerou 
impasse e 
discussão
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RECUPERAÇÃO DAS MARGENS

Estado permite 
aulas presenciais em 
bandeira vermelha
Decisão visa 
evitar prejuízos 
pedagógicos e 
psicológicos aos 
alunos. Mudança será 
publicada amanhã 
em decreto

ESTADO 

Após reunião entre o governo 
estadual e o Ministério Público 
(MP), o governador Eduardo 
Leite anunciou ontem mudanças 
nas regras do Distanciamento 
Controlado para a educação pú-
blica e privada. Serão permiti-
das aulas presenciais em regiões 
classificadas com bandeiras ver-
melhas, desde que observados os 
protocolos sanitários. O decreto 
com a alteração deve ser publica-
do até esta quarta-feira, 25.

Até então, as atividades pre-
senciais nas escolas deveriam ser 
interrompidas caso a região em 
que estão localizadas ficasse por 
duas semanas consecutivas em 
bandeira vermelha. Conforme 
o Piratini, a alteração da norma 
visa evitar prejuízos pedagógi-
cos e psicológicos aos alunos. 

Segundo Leite, além da pre-
venção aos contágios, garantir a 
capacidade de desenvolvimento 
cognitivo e psicológico dos alu-
nos também são aspectos impor-
tantes para a saúde. 

“As escolas são um importan-
te instrumento do poder públi-
co junto às comunidades, para 
acompanhar questões de nutri-
ção, e mesmo para acompanhar 
casos de denúncias de abuso se-
xual e violência doméstica, por 
isso, entendemos que as escolas 
não podem parar”, afirmou.

Entre os protocolos determi-
nados para a educação estão a 
redução no número alunos por 

salas de aula, ambientes aber-
tos e arejados, alternância de 
turmas, incremento de equipes 
de limpeza e equipamentos de 
proteção individual para alu-
nos, professores e funcionários, 
entre outros, que visam garan-
tir condições de segurança sa-
nitária.

“Já tivemos retorno de diver-
sas etapas de ensino nos últi-
mos meses e não observamos 
intercorrências ou problemas 
sanitários onde houve o retor-
no”, acrescentou o governador.

Eventos só podem ocorrer 
em municípios que autoriza-
rem e que estão no processo de 
retomada escolar. A condição 
foi estabelecida como forma de 
elencar prioridade na retomada 
de atividades.

No mapa da 29ª rodada do 
Distanciamento Controlado, 
que passou a vigorar nesta ter-
ça, oito regiões foram classifi-
cadas com risco epidemiológico 
alto, mas poderão, a partir do 
novo decreto, manter em fun-
cionamento ou abrir escolas.

Leite também determinou que 
eventos só podem ocorrer em 
municípios onde a volta às aulas 
presenciais esteja em andamento

Receita estimada para 2021 
é 6,6% menor que a atual

Emenda gerou debate entre os vereadores Ildo Salvi e Lorival Silveira

LAJEADO

A receita prevista 
para o município de 
Lajeado em 2021 
é de R$ 366,2 mi-

lhões. A câmara de vereado-

res aprovou ontem por unanimi-
dade a Lei orçamentária Anual 
(LOA). A sessão foi exclusiva 
para apreciação do projeto, o que 
é definido pelo regimento inter-
no da casa

A maior parte da arrecadação 
vem de impostos, taxas e contri-
buições de melhoria, que respon-
dem por R$ 88,2 milhões, ou 24 
%.

Os vereadores aprovaram ain-
da duas emendas apresentadas 
pelo presidente da casa, Lorival 
Silveira (PP), que destinam R$ 
650 mil para o Fundo Municipal 
de Habitação. São R$ 500 mil 
oriundos da Secretaria de Meio 
Ambiente e R$ 150 mil da secre-
taria da Fazenda. A indicação é 
a construção de casas no lotea-
mento 17, bairro Morro 25.

Emenda 
gera atrito

Em sua fala, o vereador Ildo 
Salvi (PSDB) apresentou uma 

emenda, que sugeria a transfe-
rência de R$ 1,5 milhão do orça-
mento do legislativo para a saúde 
do município.

A emenda teve doze assinatu-
ras, mas foi rejeitada pelo presi-
dente da câmara. Silveira alegou 
que a proposta foi apresentada 
fora do prazo acordado entre os 
vereadores, que encerrava na úl-
tima sexta-feira, 20.

Salvi pediu parecer do setor 
jurídico da casa, que confirmou 
que a emenda não tinha valida-
de. De acordo com a assessoria, 
o impedimento é o artigo 187 do 
regimento interno que diz que 
“não são objeto de deliberação 
emendas ao projeto de Lei Orça-
mentária que importem (...) alte-
ração da dotação solicitada para 
despesas de custeio.”

Em relação às emendas apre-
sentadas por Silveira, a assesso-
ria jurídica entende que não pode 
se manifestar, pois já há parecer 
favorável da comissão de Justiça 
e Redação.

MATHEUS CHAPARINI

DIVULGAÇÃO



“Lutamos muito para 
que essas situações 
sejam levadas até 
nós. Mas temos 
visto um aumento 
de ocorrências sim, 
principalmente de 
casais que estão há 
muito tempo juntos. 
As mulheres estão 
com mais coragem 
de denunciar”

Hoje é celebrado, 
em todo o mundo, 
o Dia de Combate 
à Violência Contra a 
Mulher. Responsável 
pela Delegacia da 
Mulher em Lajeado 
analisa o cenário atual 
desse enfrentamento 
na regiao 

CIDADE AMEAÇA LESÃO CORPORAL ESTUPRO TENTATIVA DE FEMINICÍDIO FEMINICÍDIO TOTAL

Arroio do Meio 36 6 2 0 0 44

Encantado 48 21 2 0 0 71

Estrela 69 20 1 0 0 90

Lajeado 179 75 8 2 0 264

Taquari 45 29 2 0 0 76

Teutônia 56 20 2 0 0 78

CRIMES MAIS RECORRENTES NESTE ANO

8 A HORA | Quarta-feira, 25 de novembro de 2020

MATEUS SOUZA
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“Elas não vão mais aceitar a violência”

VALE DO TAQUARI 

“O número ain-
da é expres-
sivo, infeliz-
mente. Mas 

as mulheres, definitivamente, 
não vão mais aceitar a violên-
cia. Elas estão muito unidas 
neste propósito”. A frase, da 
delegada titular da Delegacia 
Especializada no Atendimento 
à Mulher (Deam), Márcia Ber-
nini, reforça que a luta está lon-
ge de ser encerrada. Mas que 
há esperança de uma sociedade 
mais respeitosa no futuro.

Hoje, 25, é celebrado o Dia In-
ternacional de Combate à violên-
cia contra a mulher. Atividades 
marcam a data em todo o mundo 
e, no Vale, vão desde palestras 
até ações simbólicas. Em frente 
a prefeitura, foram colados car-
tazes no chão chamando a aten-
ção para as violências cometidas 
diariamente contra mulheres.

Em Lajeado, segundo Már-
cia, se percebeu um aumento de 
casos de violência contra a mu-
lher em 2020, embora não seja 
um crescimento significativo na 
comparação com 2019. “Mesmo 
assim, acontece muito. É preciso 
diminuir drasticamente. E, com 
a questão da pandemia, estamos 

vivendo um período difícil. Você 
não pode simplesmente pegar 
suas coisas e ir para a casa de 
uma amiga, de uma vizinha”, sa-
lienta.

No município, são 264 ocor-
rências registradas relacionadas 
à violência contra a mulher entre 
janeiro e outubro deste ano, a 
maior parte diz respeito a amea-
ças (179). Márcia diz que há um 
intenso trabalho para que todos 
os casos cheguem até a Polícia. 

“Lutamos muito para que es-
sas situações sejam levadas até 
nós. Mas temos visto um aumen-
to de ocorrências sim, princi-
palmente de casais que estão há 
muito tempo juntos. As mulheres 
estão com mais coragem de de-
nunciar”, acredita.

Ciclo de violência
Mesmo com o encorajamento 

das mulheres, Márcia lembra que 
ainda há medo e receio de muitas 

em denunciar, o que acaba crian-
do um ciclo de violência. “Ela vai 
convivendo com aquele ambiente  
e as coisas se confundem. O cara 
volta atrás, diz que não vai mais 
fazer aquilo e as coisas acabam 
se repetindo. É um ciclo difícil 
de ser quebrado, principalmente 
quando eles têm filhos”, ressalta.

O trabalho da Delegacia da 
Mulher, dentro disso, é funda-
mental. Há 10 anos, foi criada 
uma unidade em Lajeado. Már-
cia atua desde 2013 no local. 
“Damos uma atenção especial e 
fazemos tudo o que está ao nosso 
alcance”, afirma. 

Em 2020, não foram registra-
dos feminicídios até o momento 
na região. Em Lajeado, conforme 
Márcia, ocorreram duas tentati-
vas nos primeiros meses do ano. 
“Estamos trabalhando muito. 
Qualquer alerta, temos atuado de 
forma rápida incisiva para tentar 
prevenir o crime mais grave”, 
ressalta a delegada.

Delegacia da Mulher funciona desde 2010 em Lajeado 

FILIPE FALEIRO

Live sobre 
liderança

Os 16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra as Mu-
lheres são uma campanha anual 
e internacional que começa hoje, 
Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência contra as Mulheres, e 
vai até 10 de dezembro, Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos. 

Dentro da programação no es-
tado, a Polícia Civil vai promover, 
às 11h de hoje, uma live com a 
presidente do Conselho do Maga-
zine Luiza e do Grupo Mulheres 
do Brasil, Luiza Helena Trajano. 
A palestra, com mediação da che-
fe da Polícia Civil, delegada Nadi-
ne Anflor, terá o tema “Empreen-
dedorismo e liderança feminina”. 

Ontem, a Univates realizou o 
9º Fórum Regional de Enfrenta-
mento à violência contra a Mu-
lher. A programação contou com 
três palestras, todas realizadas 
de maneira online. 


